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Estatuto de participação e consulta junto do 
Conselho da Europa e reconhecida junto do 

Parlamento Europeu, OSCE e das Assembleias 
Parlamentares da NATO e da UEO.  

 

Lutar em Defesa dos  
Direitos e da Dignidade! 

 

 
 

O governo tenciona aprovar, ainda durante esta legislatura, os diplomas referentes às 
Carreiras dos Militares e Estatuto Remuneratório. Está a fazê-lo ao arrepio das associações 
socioprofissionais de militares, no segredo dos gabinetes. 

Temos por conhecimento próprio, e a vida assim nos ensinou, que quando se tratam deste 
modo, em flagrante desrespeito pela legalidade, assuntos com esta importância, nada de 
positivo resulta para aqueles a quem as medidas se pretendem aplicar. 

Sabemos também, por via indirecta, que com estas propostas legislativas as promoções 
serão ainda mais reduzidas e que pretendem impor que a promoção a Sargento-Ajudante 
obedeça também por escolha, condenando muitos camaradas a “morrerem” em Primeiros-
sargentos. 

Por outro, o novo projecto de RDM – Regulamento da Disciplina Militar, foi aprovado na 
Assembleia da República estando em sede de promulgação na Presidência da República, sem 
que os nossos reparos, críticas e propostas fossem considerados. 

A ANS não se conforma, muito menos se resigna com este estado de coisas, por isso 
decidiu promover uma jornada de luta e reflexão à hora de almoço (vulgo “Operação Carcaça”), 
no próximo dia 25 de Junho, Quinta-feira. 

Neste sentido apelamos a todos os Sargentos de Portugal que, tal como nós, não se 
resignem nem baixem os braços perante este estado de coisas, e que adiram e transformem 
esta iniciativa num marco importante na luta que temos vindo a travar em defesa dos nossos 
direitos e dignidade da Condição Militar. 

 

Mantenhamo-nos Atentos, Disponíveis, Firmes e Unidos até que a Lei se Cumpra!  

Hoje, como nos 20 anos da nossa existência, na Defesa da Dignidade da Condição 
Militar! 

 
 

A Direcção 

Lisboa, 21 de Junho de 2009 


